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   A poluição química nos solos e águas subterrâneas ocorre, também, pelo 
derrame dos derivados de petróleo percolando para o subsolo e atingindo as 
águas subterrâneas e superficiais. As oficinas mecânicas se instalam, de 
maneira geral, sem adotar nenhum tipo de cuidado com as condições 
ambientais. Os proprietários das oficinas desconhecem os perigos a que se 
encontram expostos e dos danos que causam ao meio ambiente. Esta pesquisa 
se desenvolveu nas áreas de recarga do aquífero Beberibe considerando a 
expansão urbana e atividades antrópicas que acometem essa área.	
  	
  







Quadro 2 - OFICINAS MECÂNICAS	
  



As	
  oficinas	
  mecânicas	
   localizam-­‐se,	
   principalmente,	
   nas	
   proximidades	
   dos	
   postos	
  
de	
   combus9veis,	
  na	
  BR-­‐101	
  norte.	
   Todas	
  elas	
  estão	
   instaladas	
   sobre	
  as	
  Áreas	
  de	
  
recarga	
   do	
   Aqüífero	
   Beberibe,	
   onde	
   há	
   grande	
   captação	
   de	
   águas.	
   Os	
   resíduos	
  
gerados	
   pelas	
   aKvidades	
   das	
   oficinas,	
   quando	
   não	
   são	
   descartados	
   no	
   local,	
   são	
  
despejados	
   nos	
   arredores	
   das	
   mesmas,	
   caracterizando	
   o	
   descuido	
   quanto	
   aos	
  
resíduos.	
   Isso	
  demonstra	
  o	
  descaso	
  por	
  parte	
  dos	
  donos	
  dos	
  estabelecimentos	
  e	
  
dos	
  órgãos	
  fiscalizadores	
  quanto	
  aos	
  danos	
  às	
  águas	
  subterrâneas 
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